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Nova série da autora na qual narra as aventuras de Sherlock Holmes e do Dr. Watson que ele não documentou em outros escritos publicados devido aos escândalos que sua revelação acarretaria por sua natureza mais... descaradamente engraçada.

Mas agora, quando esses escritos particulares de Watson são encontrados arquivados na Scotland Yard, o escritor pode trazê-los à luz porque mais de cem anos se passaram desde os eventos narrados neles.

Nota sobre a autora:

Erika Sanders é uma escritora conhecida internacionalmente que assina seus escritos mais eróticos, longe de sua prosa usual, com seu nome de solteira.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

SHERLOCK HOLMES E O CASO DA FILHA DESAPARECIDA
POR 
ERIKA SANDERS






CAPÍTULO I
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Sherlock Holmes encheu languidamente o cachimbo com a bolsa ao lado. 

"O que é dessa vez?", Perguntei um tanto irritado. "Morfina ou cocaína?"

"Nada disso, Watson. É um belo tabaco para cachimbo de maconha, um presente de um cliente agradecido, de quem você deve se lembrar: Lord John Lancaster."

"Ah, sim", respondi com entusiasmo. "O curioso caso do chantagista encapuzado. Tomei a liberdade de escrever os fatos desse caso."

"Eu li, Watson, e só posso reiterar minha reclamação de que seu constante embelezamento dos fatos nada faz para promover a Ciência da Dedução."

"No entanto", acrescentou ele, "os royalties que você receberá pela publicação de nossas aventuras podem ser nossa única receita neste mês. Os negócios estão sempre um pouco lentos durante os meses de verão."

Fiquei um pouco irritado com sua atitude desdenhosa em relação à minha tentativa de tornar conhecidos os feitos extraordinários de meu notável colega. 

Ele sentiu que era quase um dever descrevê-los para um público interessado em suas façanhas.

Sua sagacidade afiada, nariz adunco, comportamento geralmente viril e maneiras marcantes me fascinaram.

A última declaração de Holmes foi, da maneira mais incomum, diretamente contradita pelos eventos da época, quando a campainha tocou, um evento que invariavelmente significava que um cliente estava prestes a visitá-lo. 

Naquele momento, nossa senhoria, a sra. Hudson, apareceu com um cavalheiro ruivo de quase quarenta anos, embora provavelmente tivesse apenas trinta invernos. 

Ele estava vestido com a vestimenta roxa e lilás do exército oriental, e seu comportamento combinava com seu traje, pois mantinha aquele comportamento reto e intransigente que falava de muitos anos de serviço na Índia.

"Boa tarde, senhores, meu nome é Major Steven Anderson", ele anunciou enquanto Holmes indicava uma cadeira.

"Diga a que veio, senhor", disse Holmes imediatamente, juntando os dedos e apoiando o queixo neles, um costume que era peculiar a ele.

"Meu negócio, sr. Holmes", disse o homem, um tanto satisfeito com a falta de formalidade demonstrada por meu amigo, "é o seguinte: há algum tempo, enquanto estava estacionado no quartel na Cambridge Street, comecei a ..."

"Sim", disse Holmes com impaciência. "Você não precisa continuar. Tudo é evidente, desde as pequenas marcas na sola do sapato, a cicatriz na têmpora direita e as pequenas partículas de penugem aderidas ao nariz: ele casado com duas filhas. Uma tem uma perna mole, a outra uma estranha incapacidade de pronunciar a palavra "gêmeos". Três semanas e meia atrás, sua filha mais velha desapareceu misteriosamente enquanto jogava Frisbee com seu animal de estimação no quintal. O Frisbee estava preso nos galhos de uma árvore, e o jardineiro o viu pela última vez escalando para recuperar o objeto.

"Temendo o pior, o senhor ligou para a Polícia Metropolitana. Foi um erro grave, major, pois como costuma acontecer com nossos amigos da polícia, o caso ainda está aberto; sua filha ainda está desaparecida e você quer que eu o ajude a encontrá-la, usando minha discrição habitual em tais assuntos. "

Nosso visitante ficou tão surpreso com a precisão dessa análise que me permiti uma risadinha irônica.

“Aceite minha palavra, senhor, você está certo em todos os detalhes! No entanto, posso fornecer mais um detalhe que você omitiu em sua dedução: a árvore em questão era ...

Holmes interrompeu e chamou minha atenção.

"Um limoeiro, meu caro Watson."

CAPÍTULO II
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Depois que o Sr. Anderson saiu, virei-me para meu colega, que estava pensando profundamente ou apenas grogue com o novo tabaco. 

"Bem, Holmes, qual é o nosso próximo passo? Devemos procurar pistas no jardim?"

Ele se mudou. 

"Eh? Não, Watson, este caso está se provando mais único do que eu imaginei. Eu diria que poderíamos fazer melhor se começássemos nossa investigação no Afrodite Gentleman's Club."

"Mas aquele 'clube de cavalheiros' é pouco mais do que um covil de dançarinos eróticos e acompanhantes!"

“Mas pense, meu amigo: isso se resolve com uma caminhada rápida de 20 minutos da Baker Street. E uma caminhada noturna pelo Regent's Park é muito propícia ao pensamento analítico. "

CAPÍTULO III
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Chegamos ao clube Afrodite em Regent's Park pouco depois das nove. 

Havia a fila normal de carros estacionados do lado de fora quando nos aproximamos da entrada. 

Um grande homem negro bloqueou a entrada da porta. 

Sua carranca assustadora indicava que não seria uma tarefa fácil acessar as instalações.

Mas quando meu amigo se aproximou dele, suas feições se iluminaram em um largo sorriso.

"Mas é o Sr. Holmes, aquele que me derrubou no ringue em Nottingham há menos de três meses!" Ele riu. "Eu entendo que você não veio me oferecer uma revanche, já que ainda me ressinto com a sua esquerda!"

Holmes riu. 

"Não, George, minha missão aqui não é motivada pelo boxe. Meu amigo aqui e eu gostaríamos apenas de visitar o clube."

George piscou para ele com conhecimento de causa.

"Certamente, senhor. Eu me juntaria a você, se você não estivesse treinando para uma grande luta na próxima semana."

Holmes e eu fomos convidados a passar por George, que ainda sorria com conhecimento de causa, e nos encontramos no corredor escuro e forrado de veludo do clube.

Eles nos levaram aos nossos lugares. 

O show já estava em andamento. 

Holmes parecia ser uma celebridade ali, já que nossa mesa ficava perfeitamente situada perto do palco. 

Uma jovem atraente se aproximou de nossa mesa, com os seios balançando, saudando-o alegremente.

Quando ele saiu, eles ainda se moviam para cima e para cima em sua boca, agitados, os seios dela sob sua camisa.

"Um amigo dela, Holmes, eu suponho"

Eu ri quando outra garota bonita anotou nosso pedido.

"De jeito nenhum, Watson", Holmes respondeu com indiferença. "Ela e eu simplesmente fizemos sexo em um grande número de ocasiões, que combinamos mutuamente como pagamento por um pequeno serviço de consultoria que eu forneci, cujos detalhes serão de pouco interesse para você. O nome dela é Rose Jolie."

De repente, Holmes olhou para uma das dançarinas e enrijeceu.

"Oh," ele murmurou, "uma nova garota parece ter sido convocada para as suas fileiras. Olha, aí, com as pernas dela enroladas na cabeça daquele cavalheiro indiano."

Olhei na direção que Holmes apontou e me deparei com uma linda adolescente.

Algo nela chamou minha atenção; ela tinha frescor e inocência, o que contrastava fortemente com sua tanga e botas de couro até a coxa.

Seu cabelo negro caiu sobre os ombros e depois no chão.

Ele rapidamente o pegou e colocou de volta em sua cabeça.

"Deus, ela é uma garota muito bonita", disse eu, apesar de tudo.

"Sim, ela quase me faz sentir assim também", admitiu Holmes. "Mas isso não é relevante para a nossa missão, Watson; algo totalmente diferente sobre ela me impressiona agora. Você não notou algo estranho em sua pequena tatuagem nas costas?"

Tive que confessar que não percebi. 

Naquele momento, a garota girou lentamente no poste, permitindo uma visão mais clara de sua bunda.

"Pronto! Veja como o tatuador digitou 'testículo' incorretamente com dois 'c's. E a maneira como a agulha escorregou até a metade da nádega ao tentar pontuar o' i 'é um sinal claro de que o Um artista foi criado em Bombaim e uma vez foi mordido por um cachorro louco no
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